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Espécies de carrapatos 
relatadas no Estado de 
Mato Grosso do Sul
Resumo
Carrapatos são ectoparasitos do filo Arthropoda, classe Arachnida, or-
dem Acari e subordem Ixodida. Parasitam a grande maioria dos animais 
vertebrados e apresentam uma ampla distribuição geográfica. Estes pa-
rasitas causam relevantes prejuízos à saúde pública, por serem vetores 
de agentes patogênicos ao homem e aos animais, e são responsáveis 
por prejuízos econômicos na pecuária. O Estado de Mato Grosso do 
Sul está localizado ao sul da região Centro-Oeste e possui uma grande 
variedade de ecossistemas, incluindo cerrados e as terras inundáveis 
do Pantanal sul-mato-grossense. Das 61 espécies de carrapatos des-
critas no Brasil, apenas 20 espécies foram relatadas até o momento no 
Estado, espécies estas distribuídas nas famílias Ixodidae (quatro gêne-
ros e 20 espécies) e Argasidae (dois gêneros e duas espécies). Neste 
contexto, animais domésticos tanto de companhia como de produção e 
silvestres frequentemente entram em contato podendo promover intera-
ções de interesses econômicos e de saúde pública. O presente trabalho 
pretende atualizar as informações disponíveis sobre as espécies de 
carrapatos presente no Estado de Mato Grosso do Sul.
Palavras-chave: Ectoparasitos, doenças, pantanal, cerrado, animais 
silvestres.
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Abstract
Ticks are ectoparasites in the phylum Arthropoda, class Arachnida, or-
der and suborder Ixodida. Ticks parasitize the vast majority of vertebra-
te animals and have a wide geographical distribution. These ectoparasi-
tes cause significant damage to public health, because they are vectors 
of pathogens to humans and animals and are responsible for economic 
losses in livestock. The State of Mato Grosso do Sul, is located South 
of the Midwest and has a wide variety of habitats, including savannah 
and the wetlands of the Pantanal. Of 61 tick species described in Bra-
zil, only 20 species have been reported in the state, these species are 
distributed in families Ixodidae (four genera and 20 species) and Argasi-
dae (two genera and two species). In this context both pets, production 
and wild animals may interact and thus have interactions of economic 
interests and public health. This work intends to update the information 
available on this species of ticks in Mato Grosso do Sul State.
Keywords: Ectoparasites, disease, Pantanal, savanna, wildlife.
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Introdução
Os carrapatos pertencem ao filo Arthropoda, classe Arachnida, or-
dem Acari e subordem Ixodida. São ectoparasitas hematófagos obri-
gatórios capazes de infestar a grande maioria dos animais vertebra-
dos (mamíferos, aves, répteis e anfíbios) e apresentam uma ampla 
distribuição geográfica, sendo encontrados em todos os continentes 
do mundo.
A grande capacidade de adaptação às condições climáticas extre-
mas, bem como à diversidade de hospedeiros em que eles se ali-
mentam, indica que eles são organismos altamente bem sucedidos 
(WANG ; NUTTALL, 1999). Diante de tal fato, um processo de 
co-evolução com exito implica que uma espécie de vetor parasito 
geralmente depende da presença de uma ou mais espécies de hospe-
deiros para a sua manutenção dentro de um ecossistema específico 
(PIGNATI, 2004).
Estima-se que estes artrópodes surgiram a aproximadamente 240 
milhões de anos, durante o período Triássico (FACCINI ; BARROS-
BATTESTI, 2006). Relatos mostram que esses ectoparasitas coabitam 
a terra desde o final do período paleolítico ou início do mesolítico, 
em regiões de clima quente e úmido. Notadamente uma figura em 
uma tumba egípcia, datada de 1500 a.C, representando um animal 
semelhante à hiena com três protuberâncias no pavilhão auricular 
interno, é o registro mais antigo da presença do carrapato (ARTHUR, 
1965).
Sua primeira denominação foi Cynorhaestea, citada por Homero cer-
ca de 800 a.C. Em 355 a.C., Aristóteles, em sua Historia Animalium, 
referiu-se aos carrapatos, acreditando que sua origem fosse o capim. 
Na Antiga Grécia era chamado de Croton, semelhante à mamona e, 
pela mesma razão, foi denominado Ricinus na Antiga Roma. No ano 
77 d.C., o carrapato foi citado como hematófago por Plínio, em sua 
História Natural (ARTHUR, 1961).
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Mais recentemente o estudo do genoma de uma múmia de 5.300 
anos revelou a presença de material genético da bactéria Borrelia 
burgdorferi, causadora da borreliose ou “doença de Lyme”, que é 
transmitida pela picada de carrapatos. A enfermidade, diagnosticada 
apenas no século 18, provoca desde sintomas leves, como irritação 
cutânea, até mais graves, como distúrbios neurológicos. Assim, o 
presente fato se torna o registro mais antigo dessa doença (KELLER 
et al., 2012).
Atualmente estão catalogadas 896 espécies de carrapatos no 
mundo, dividas em três famílias: Argasidae ou “carrapatos moles” 
(193 espécies); Ixodidae ou “carrapatos duros” (702 espécies) e, 
Nuttalliellidae, com somente uma espécie (GUGLIELMONE et al., 
2010). Até o momento, a fauna ixodídica brasileira, é composta de 
61 espécies: 9 espécies de Ornithotodoros, 3 de Antricola, 1 de 
Argas, 33 de Amblyomma, 9 de Ixodes, 3 de Haemaphisalis, 2 de 
Rhipicephalus e 1 de Dermacentor (BARROS-BATTESTI, 2006).
No entanto, apenas a presença de hospedeiro primário não é sufi-
ciente para o estabelecimento de uma dada espécie de carrapato. A 
distribuição geográfica dos carrapatos varia de acordo com a adap-
tação das espécies às condições abióticas e bióticas encontradas 
nas áreas nas quais ocorrem. As condições abióticas, que atuam no 
ciclo dos carrapatos em suas fases de vida livre, são representadas 
pela temperatura, fotoperíodo e umidade do ambiente. Já os fatores 
bióticos, interferem pouco na sazonalidade destes parasitos e estão 
relacionados aos hospedeiros e às espécies de carrapatos envolvidas 
(FACCINI ; BARROS-BATTESTI, 2006).
As interfaces entre o meio urbano e as matas favorecem o inter-
câmbio parasitário entre os dois ambientes e também permitem a 
difusão do próprio vetor silvestre para o meio rural pela adaptação 
a um novo hospedeiro, animal doméstico ou ainda sinantrópicos. O 
crescente interesse mundial na preservação da natureza está intensi-
ficando a coexistência de nichos naturais com a civilização, estabe-
lecendo condições para a transmissão de bioagentes veiculados por 
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carrapatos e o surgimento de doenças infecciosas até então pouco 
conhecidas (FIGUEREDO et al.,1999).
Estes artrópodes, por serem obrigatoriamente hematófagos, podem 
causar relevantes problemas à saúde pública e animal, visto que 
apresentam potencial aumentado de transmissão de agentes pa-
togênicos para o homem e animais suscetíveis, constituem sérios 
problemas à saúde pública e em diversos animais (ESTRADA-PENA ; 
JONGEJAN, 1999; FREIRE, 1972).
O carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus é responsável por 
prejuízos econômicos notáveis na pecuária (CASTRO, 1997). No 
Brasil estima-se um prejuízo de 2 bilhões de dólares ao ano (GRISI 
et al., 2002). A maioria das espécies de carrapatos presentes no 
Brasil, e mesmo aquelas relatadas no Estado de Mato Grosso do Sul, 
representam uma relevância, ainda não estimada ou quantificada, na 
possível transmissão de patógenos de importância zoonótica, tais 
como A. cajennense que é a espécie mais abundante e de maior dis-
tribuição geográfica (SZABÓ et al., 2007).
Algumas doenças transmitidas aos humanos por picadas de 
carrapatos são motivo de preocupação, como por exemplo: Febre 
Maculosa Brasileira (FMB), principal enfermidade transmitida por 
artrópodes para humanos no Brasil, que é transmitida pela picada 
de carrapatos de hábitat silvestre e urbano e que é causada pela 
bactéria Rickettsia rickettsii presentes nos ambientes (GUEDES, 
2009). Outro exemplo é a doença de Lyme, que ocorre nos Estados 
Unidos, também relacionados à presença destes ectoparasitas (LANE; 
BURGDORFER,1988).
No Brasil, os gêneros e espécies de carrapatos que parasitam 
animais domésticos são mais conhecidas, pois conhecidos, porque 
a sua biologia, capacidade vetorial e formas de controle têm sido 
alvo de inúmeras pesquisas (VERONEZ et al., 2010). As espécies 
de maior prevalência são: R. (B.) microplus, R. sanguineus, 
Amblyomma cajennense, Dermacentor nitens, Argas miniatus e 
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Ornithodoros brasiliensis (MASSARDI ; FONSECA, 2004; RECK et 
al., 2011).
Em contra partida, a maioria dos carrapatos da fauna silvestre brasi-
leira é pouco conhecida e faltam dados sobre a biologia, a distribui-
ção, os hospedeiros habituais e a capacidade vetorial de bioagente 
destas espécies (VERONEZ et al., 2010).
Igualmente não menos preocupante, o ambiente silvestre poderá 
sofrer interferências semelhantes pela introdução de ectoparasitas 
de animais domésticos e/ou doenças transmitidas por estes vetores, 
ameaçando a sobrevida de hospedeiros selvagens, como descrito 
por Szabó et al. (2003). Exemplos deste intercâmbio parasitário e 
possíveis consequências nocivas foram relatadas em varias partes do 
mundo (HOOGSTRAAL, 1981). Assim, considerando a necessidade 
de compreender a emergência de doenças transmitidas por carrapa-
tos se fazem necessários: a disponibilização de informações sobre 
a biologia; a ecologia destes ácaros, bem como, sobre possíveis 
patógenos envolvidos que podem veicular. Isso será importante para 
a compreensão da epidemiologia da doença e para a possibilidade de 
intervenção efetiva.
O presente trabalho pretende atualizar e disponibilizar informações 
existentes sobre as espécies de carrapatos e possíveis hospedeiros 
presentes no Estado de Mato Grosso do Sul.
Carrapatos que acometem animais 
domésticos em Mato Grosso do 
Sul, Brasil
Rhipicephalus (B.) microplus (CANESTRINI, 1888)
É originário da Ásia, notadamente da Índia e da Ilha de Java. As ex-
pedições exploradoras registradas na história, com a movimentação 
de animais e mercadorias foram responsáveis por sua introdução nas 
regiões tropicais e subtropicais: Austrália, México, América Central, 
América do Sul e África. Acabaram por se estabelecer dentro dos 
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climas demarcados pelos paralelos 32° Norte e 32° Sul, com alguns 
focos no 35° Sul (NUÑES et al., 1982).
A introdução deste ectoparasita no Brasil provavelmente ocorreu no 
início do século XVIII, sendo atualmente encontrado em todas as regi-
ões, variando de intensidade de acordo com as condições climáticas e 
raças de bovinos explorados (GONZALES, 1995).
R. (B.) microplus é um carrapato monoxeno, sendo responsável por 
um prejuízo estimado em US$ 2 bilhões/ano (GRISI et al., 2002). Este 
ectoparasito causa reduções consideráveis na produção de leite e na-
talidade, gastos elevados com carrapaticidas e mão-de-obra, perda de 
peso e queda na qualidade do couro (EMBRAPA, 2004; INDICADORES 
RURAIS, 2001).
Além disso, o R. (B.) microplus é um importante vetor de agentes 
patogênicos, muitas vezes letais, aos bovinos. Dentre estes agentes 
destacam-se os da “Tristeza Parasitária Bovina” - TPB (GUGLIELMONE 
et al., 2006)  que compreendem duas enfermidades bem conhecidas: 
a babesiose, determinada pelos protozoários Babesia bigemina e B. 
bovis, e a anaplasmose, determinada por Anaplasma marginale (AL-
MEIDA et al., 2006; GUEDES JÚNIOR et al., 2008).
Rhipicephalus sanguineus (LATREILLE, 1806)
Originário do continente africano, onde existem aproximadamente 
20 espécies do gênero Rhipicephalus (FREITAS, 1978). A espécie R. 
sanguineus, também conhecida como carrapato vermelho do cão, é 
trioxena, cosmopolita e, provavelmente a, de maior distribuição geo-
gráfica (LABRUNA, 2004; WALKER et al., 2005).
Os únicos hospedeiros primários conhecidos para os estágios parasi-
tários do carrapato R. sanguineus são os cães (SZABÓ et al., 1995). 
Há relatos deste ixodideo parasitando secundariamente outras espé-
cies de animais, incluindo alguns representantes da fauna silvestre 
brasileira, mas isso ocorre com certa raridade. Quando isso acontece 
esse fato está estreitamente relacionado com o contato desses hos-
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pedeiros com o cão (LABRUNA ; PEREIRA, 2001).
Sabidamente R. sanguineus pode transmitir patógenos como Babesia 
canis, para cães; Rickettsia conori, para seres humanos (MAROLI et 
al., 1996); e Ehrlichia canis, para ambos, já que a Erliquiose Monocí-
tica Canina (EMC) é considerada uma zoonose desde 1992 (BENEN-
SON, 1992). Esse ectoparasito também serve de vetor para Citau-
xzoon felis, responsável pela citauxzoonose em felinos (HOSKINS, 
1991).
Outras doenças, como a febre maculosa, causada pela Rickettsia 
rickettsii, e a borreliose ou doença de Lyme, causada pela Borrelia 
sp.,. no continente americano, têm o R. sanguineus como possível 
vetor (YOSHINARI et al., 1997). No Brasil, o principal transmissor de 
Hepatozoon canis é a espécie R. sanguineus (O’DWYER ; MASSARD, 
2001).
Amblyomma cajennense (FABRICIUS, 1787)
Carrapato trioxeno amplamente distribuído na região neotropical, 
desde o sul dos Estados Unidos até o norte da Argentina, incluindo 
Ilhas do Caribe (WALKER ; OLWAGEl 1987). Acredita-se que, na 
América do Sul, antas (Tapirus terrestris L.) e capivaras (Hydrochaeris 
hydrochaeris Erxleb.) sejam os principais hospedeiros primários para 
A. cajennense (LABRUNA et al., 2001). Após a introdução de cava-
los na América Latina durante a colonização européia, A. cajennense 
se tornou uma praga séria a estes animais, que também atuam como 
hospedeiros primários para todos os estágios do ectoparasita (LABRU-
NA et al., 2002).
A. cajennense é o principal carrapato que parasita os seres humanos 
na Europa Central e no Sul do Brasil (ARAGÃO, 1936, LABRUNA et 
al. 2001), sendo o principal vetor da Rickettsia rickettsii, causador 
da febre maculosa brasileira (DIAS et al, 1937; LEMOS, 1997). Além 
disso, foi demonstrado que, em condições laboratoriais, A. cajenennse 
se mostrou um vetor competente do virus venezuelano de encefalo-
mielite eqüina (LINTHICUM et al., 1991).
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Dermacentor nitens (NEUMANN, 1897)
A distribuição geográfica de D. nitens varia de partes do sul da Flórida e 
do Texas, nos Estados Unidos, ao norte da Argentina. D. nitens é uma 
das principais espécies de carrapatos que parasita equídeos (BORGES; 
LEITE, 1993).
Conhecido como “carrapato da orelha do cavalo” (FLECHTMANN, 
1997) é responsável por lesões no pavilhão auricular, e provoca uma 
predisposição para instalação de larvas de mosca e infecção bacteriana 
secundária, depreciando os animais em termos zootécnicos e econômi-
cos (MALHEIRO, 1952; BORGES; LEITE, 1998).
D. nitens é um carrapato monoxeno que origina diferentes gerações por 
ano na região Sudeste do Brasil (BORGES et al., 2000; LABRUNA et 
al., 2001),) cujas fêmeas adultas transmitem o agente Babesia caballi 
para sua progênie e ocorre transmissão transovariana (ROBY ; AN-
THONY 1963). Todas as fases do carrapato (larvas, ninfas, e adulto) 
agem como vetores competentes do mencionado protozoário (STILLER; 
FRERICHS 1979).
Ornithodoros brasiliensis (ARAGÃO 1923)
Na região Neotropical existem 50 espécies de Ornithodoros. No Brasil 
já foram catalogadas quatro espécies: O. brasiliensis, O. rostratus, O. 
lataje e O. nattereri. Entretanto, O. brasiliensis é uma espécie que tem 
causado preocupação, sendo motivo de muitas pesquisas apesar do seu 
registro ter sido relatado já há algum tempo, entretanto somente nos 
últimos anos os estudos foram retomados (ARAGÃO, 1923; RECK et 
al., 2011). Este carrapato é extremamente agressivo a seres humanos 
e animais, e possui caráter endêmico do Estado do Rio Grande do Sul, 
além de apresentar hábitos semelhantes ao O. rostratus, da qual é con-
siderada espécie próxima (ARAGÃO, 1931).
Segundo Di Primio (1934) estes ectoparasitas, podem viver até seis 
anos em jejum quando adultos. Esta espécie foi encontrada naturalmen-
te infectada por Borrelia brasiliensis, bioagente causador de febre em 
cobaias de laboratório (DAVIS, 1952).
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Argas miniatus (KOCH, 1844)
É uma espécie de carrapato neotropical encontrada principalmente na 
América do Sul, mas também ocorre nas Américas do Norte e Central. 
Esse argasídeo se mantém na natureza principalmente em pequenas 
criações domésticas de galinhas Gallus gallus. Pode determinar perdas 
na produtividade, decorrentes do hematofagismo, da transmissão de 
agentes patogênicos, como Borrelia anserina (MARCHOUX ; SALIMBE-
NI, 1903) e da paralisia induzida pelas larvas em aves jovens (MAGA-
LHÃES et al., 1987).
É um carrapato heteróxeno, e com hábito alimentar noturno, e durante 
o processo de alimentação a larva permanece sobre o hospedeiro du-
rante dias, enquanto ninfas e adultos realizam seus repastos sanguíneos 
em poucos minutos. Na fase de vida livre, são encontrados em abrigos 
e ninhos de seus hospedeiros (SANTOS et al., 2008).
Lista de carrapatos (Parasito-hospedeiro) com ocorrên-
cia em Mato Grosso do Sul (Acari, Ixodidae, Argasidae)
No presente estudo foi realizado uma segunda lista com 20 espécies de 
carrapatos (Acari: Ixodidae, Argasidae) com ocorrência já registrada no 
estado de Mato Grosso do Sul. A listagem anterior havia sido elaborada 
por Aragão (1913) antes do desmembramento do estado de Mato Gros-
so, em 1977 para criação do estado de Mato Grosso do Sul.
Os nomes comuns dos hospedeiros foram incluídos segundo Guglielmo-
ne et al (2010).
Gênero: Argas
Argas miniatus (Koch, 1844) (Figura1).
Hospedeiros: galinha-doméstica (Gallus gallus).
Referência: Prette et al. (2012). No prelo.
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Figura1. Argas miniatus. Foto: Jaqueline Matias. Embrapa Gado de Corte.
Museu do carrapato.
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Gênero: Rhipicephalus
Rhipicephalus microplus (Canestrini, 1888) (Figura2).
Hospedeiros: gado bovino (Bos indicus e o B. taurus), veado-
campeiro (Ozoctoceros bezoarticus), cervo-do-Pantanal (Blastocerus 
dichotomus), veado-catingueiro (Mazama gouazoubira), e onça-
pintada (Panthera onca).
Referências: Bechara et al. (2000), Pereira et al. (2000), Labruna et 
al. (2002), Szabó et al. (2003).
Figura 2. Rhipicephalus microplus parasitando bovino. Foto: Jaqueline Matias.
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Rhipicephalus sanguineus (Latreille, 1806) (Figura 3).
Hospedeiro: cães domésticos (Canis familiaris)
Referência: Almeida et al. (2012). No prelo.
Figura 3. Rhipicephalus sanguineus. Foto: Jaqueline Matias. Embrapa Gado de 
Corte. Museu do carrapato.
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Gênero: Ixodes
Ixodes loricatus (Neumann, 1899).
Hospedeiros: gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris).
Referência: Miziara et al. (2008).
Gênero: Dermacentor
Dermacentor nitens (Neumann, 1897) (Figura 4).
Hospedeiros: cervo-do-Pantanal (Blastocerus dichotomus).
Referência: Szabó et al. (2003).
Figura 4. Dermacentor nitens. Foto: Jaqueline Matias. Embrapa Gado de Corte. 
Museu do carrapato.
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Gênero: Amblyomma
Amblyomma cajennense (Fabricius, 1787) (Figura 5).
Hospedeiros: cervo-do-Pantanal (Blastocerus dichotomus), veado-
catingueiro (Mazama gouazoubira), quati (Nasua nasua), tamanduá-
bandeira (Myrmecophaga trindactyla), tamanduá-mirim (Tamandua 
tetradactyla), capivara (Hydrochaeris hydrocharis), gado bovino 
(Bos indicus; B. taurus), cavalo-pantaneito (Equus caballus), cão 
doméstico (Canis familiaris), porco-monteiro (Sus scrofa),tatu-
amarelo (Euphractus sexcinctus), gambá-de-orelha-branca (Didelphis 
albiventris), tatu-galinha (Dasypus septemcinctus), cachorro-do-mato 
(Cerdocyon thous), onça parda (Puma concolor), porco-do-mato 
(Tayassu tajacu), bugio-preto (Aloutta caraya), macaco-prego (Cebus 
apella).
Referências: Aragão (1913), Bechara et al. (2000), Pereira et al. 
(2000), Costa et al. (2002), Labruna et al. (2002), Szabó et al. (2003), 
Medri et al. (2010).
Figura 5. Amblyomma cajennense. Foto: Jaqueline Matias. Embrapa Gado de 
Corte. Museu do carrapato.
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Amblyomma rotundatum (Koch, 1844) (Figura 6).
Hospedeiros: jararaca (Bothrops moojeni), jibóia (Boa constrictor).
Refererência: Labruna et al. (2002).
Figura 6. Amblyomma rotundatum. Foto: Jaqueline Matias. Embrapa Gado de 
Corte. Museu do carrapato.
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Amblyomma longirostre (Koch, 1844) (Figura 7).
Hospedeiros: porco-espinho (Coendou prehensilis).
Referência: Labruna et al. (2002).
Figura 7. Amblyomma longirostre. Um guia ilustrativo para a identificação de 
espécies. Barros-Battestti et al. (2006).
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Amblyomma coelebs (Neumann, 1899) (Figura 8)
Hospedeiros: onça-parda (Puma concolor).
Referência: Labruna et al. (2002).
Figura 8. Amblyomma coelebs. Foto: Jaqueline Matias. Embrapa Gado de Cor-
te. Museu do carrapato.
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Amblyomma parvum (Aragão, 1908) (Figura 9).
Hospedeiros: veado-catingueiro (Mazama gouazoubira), quati (Nasua 
nasua), porco-Monteiro (Sus scrofa), tamanduá-mirim (Tamandua 
tetradactyla), cervo-do-Pantanal (Blastocerus dichotomus), guaxinim 
(Procyon cancrivoros), lobinho (Cerdocyon thous), cão doméstico 
(Canis familiaris), cutia (Dasiprocta asarae), gado bovino (Bos indicus e 
B. taurus), porco-doméstico (Sus scrofa), porco-monteiro (Sus scrofa), 
cateto (Tayaçu tajacu), tamanduá-bandeira (Myrmecophaga trindac-
tyla), tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla), onça-pintada (Panthera 
onca), onça parda (Puma concolor), veado-monteiro (Mazana america-
na), capivara (Hydrochaeris hydrocharis), anta (Tapirus terrestres).
Referências: Bechara et al. (2000), Pereira et al. (2000), Martins et al.
 (2004).
Figura 9. Amblyomma parvum. Foto: Jaqueline Matias. Embrapa Gado de Cor-
te. Museu do carrapato.
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Amblyomma tigrinum (Aragão, 1908) (Figura 10).
Hospedeiros: veado-catingueiro (Mazama gouazoubira), quati (Nasua 
nasua), lobinho (Cerdocyon thous), onça-pintada (Panthera onca), cão 
doméstico (Canis familiaris).
Referências: Bechara et al. (2000), Pereira et al. (2000), Onófrio 
(2007).
Figura 10. Amblyomma tigrinum. Fonte: Um guia ilustrativo para a identificação 
de espécies. Barros-Battestti et al. (2006).
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Amblyomma dissimile (Koch, 1844) (Figura 11).
Hospedeiro: jabuti (Geochelonia carbonaria), jararaca-boca-de-sapo (Bo-
throps matogrossense).
Referência: Cançado (2008).
Figura 11. Amblyomma dissimile. Fonte: Um guia ilustrativo para a identificação 
de espécies. Barros-Battestti et al. (2006).
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Amblyomma ovale (Koch, 1844) (Figura 12).
Hospedeiros: quati (Nasua nasua), porco-monteiro (Sus scrofa), guaxi-
nim (Procyon cancrivoros), lobinho (Cerdocyon thous), cão doméstico 
(Canis familiaris), quati (Nasua nasua), jaguatirica (Leopardus pardalis).
Referências: Bechara et al. (2000), Pereira et al. (2000).
Figura 12. Amblyomma ovale. Foto: Jaqueline Matias. Embrapa Gado de Corte. 
Museu do carrapato.
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Amblyomma triste (Koch, 1844) (Figura 13).
Hospedeiros: tamanduá-bandeira (Myrmecophaga trindactyla), cervo-do-
pantanal (Blastocerus dichotomus).
Referências: Labruna et al. (2002), Szabó et al. (2003).
Figura 13. Amblyomma triste. Foto: Jaqueline Matias. Embrapa Gado de Corte. 
Museu do carrapato.
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Amblyomma scalpturatum (Neumann, 1906) (Figura 14).
Hospedeiros: tamanduá-bandeira (Myrmecophaga trindactyla), tatu-
galinha (Dasypus septemcinctus).
Referências: Bechara et al. (2000), Pereira et al. (2000).
Figura 14. Amblyomma scalpturatum. Fonte: Um guia ilustrativo para a identifi-
cação de espécies. Barros-Battestti et al. (2006).
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Amblyomma naponense (Packard, 1869) (Figura 15).
Hospedeiros: porco-monteiro (Sus scrofa), queixada (Tayassu pecari), 
caititu (Tayassu tajacu).
Referência: Onófrio (2007).
Figura 15. Amblyomma naponense. Foto: Jaqueline Matias. Embrapa Gado de 
Corte. Museu do carrapato.
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Amblyomma pseudoconcolor (Aragão, 1908) (Figura 16).
Hospedeiros: tatu-peba (Euphractus sexcinctus).
Referências: Bechara et al. (2000), Pereira et al. (2000).
Figura 16. Amblyomma pseudoconcolor. Fonte: Um guia ilustrativo para a iden-
tificação de espécies. Barros-Battestti et al. (2006).
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Amblyomma nodosum (Neumann, 1899) (Figura 17).
Hospedeiros: tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla), tamanduá-ban-
deira (Myrmecophaga trindactyla).
Referência: Pereira et al. (2000), Labruna et al. (2002), Martins et al. 
(2004).
Figura 17. Amblyomma nodosum. Foto: Jaqueline Matias. Embrapa Gado de 
Corte. Museu do carrapato.
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Amblyomma calcaratum (Neumann, 1899) (Figura 18).
Hospedeiros: tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla), tamanduá-ban-
deira (Myrmecophaga trindactyla).
Referência: Onófrio (2007).
Figura 18. Amblyomma calcaratum. Fonte:  Um guia ilustrativo para a identifi-
cação de espécies. Barros-Battestti et al. (2006).
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Amblyomma dubitatum (Neumann, 1899) (Figura 19).
Hospedeiros: capivara (Hydrochaeris hydrocharis).
Referências: Labruna et al. (2002), Barros-Battestti et al. (2006), Onó-
frio (2007).
Figura 19. Amblyomma dubitatum. Fonte: Um guia ilustrativo para a identifica-
ção de espécies. Barros-Battestti et al. (2006).
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Gênero: Ornithodoros
Ornithodoros rostratus (Aragão, 1911) (Figura 20).
Hospedeiros: porco-monteiro (Sus scrofa).
Referência: Aragão (1913).
Figura 20. Ornithodoros rostratus. Foto: Jaqueline Matias. Embrapa Gado de 
Corte. Museu do carrapato.
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